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o Projeto Memória da Educaço no Distrito Fe 
deral foi lançado em novembro de 1989 pelas 

Secretarias de Educaço e da Cultura e Espor 

tes corn a participaço do Arquivo Püblico e 

da Fundaço Educacional, tendo como objetivo 

recuperar, preservar e difundir o 	acervo 

existente sobre a hist6ria da Educaço 	em 
Brasilia. 

A idéia matriz que resultou no referido pro 

jeto originou-se de tres distintos trabaihos 

na irea cia Mem6ria: o projeto Pedagogium - 

Museu da Educaçao Brasileira do Instituto Na 

cional de Estudos e Pesquisas Educacionais - 

INEP, 0 projeto Memória do Futuro do Arquivo 

Püblico e no trabalho do Prof.. Gildb Willadi 

no sobre a história da CASEB - Origens daEdu 
V 

cacao em Brasilia. 

Em outubro do ano passado foi realizado 	o 

primeiro encontro onde foram discutidas 	e 

traçadas as diretrizes fundamentais do proj .e 

to. A reunio foi realizada no Gabinete da 

Secretária da Educaço, Profa. Josephina Ba 

iocchi, presentes a1m da referida Secretá-

na., a Profà. Lais Aderne - Secretria da 

Cultura e Esportes, Profa. Ana Maria Villabo 

im - Diretora do DGP-FEDF, Celia Corsino - 

Coordenadôra de Museus da S.C., Walter Albu 

querque Mello - Superintendente do Arquivo 

Pb1ico do Distrito Federal, Prof a. Wanda Co 

zetti Marinho, assessora da SE e Vera Lessa 
If 
	

Catalo, assessora do Arquivo Püblico. 

Ainda no m&s de outubro foi elaborado o tex 

to preliminar do projeto por Celia Corsino 

Vera Lessa. Catalo e Wanda Cozetti Marinho 

Logo em Seguida foi realizada nova reunioon 

de foi debatido e aprovado o texto final do 

projeto. 

Em 27 de outubro as Secretarias da Educaçäo' 

e da Cultura e Esportes apresentarem pessoal 
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mente o projeto Mem6ria da Educação ao Prof. 

Marcos Formiga, diretor do INEP. Na ocasio 

foi enfatizada a proxirnidade dos objetivos do 

referido projeto corn a proposta do Pedagogi 

urn - Museu da Eduação Brasileira do INEP. 

o prof. Marcos Fromiga mostrou-se entusiasma 
do por ter Brasilia saido a frente de outras 
capitais no resgate da sua hist6ria da Educa 

ção e prometeu todo apoio possivel para o de 

senvolvimento da pesquisa e produção da expo 

siço final. 

Durante todo rnês de novembro forarn realiza-

das reuni6es setoriais corn areas afins da 

FEDF para apresentaço e sensibilizaço do 

projeto. Foi implantado o grupo de trabaiho' 

sob a coordenaço da Profa. Wanda Cozetti Ma 

rinho, da Secretaria da Educaço, e Vera Lessa 

Catalo,do Arquivo Püblico do DistritoFederal, 

corn a participaço da Profa. Jeanina Daher: 

Jorge Nlio Figueiredo e Manoel Luiz Oliveira. 

o projeto foi lançado oficialmente no dia 21 
de novembro pelas Secretárias de Educação e 

da Cultura e Esportes. 

A coleta de dados buscou 	caracterizar-se' 

como urna pesquisa participativa dentro da es 

cola na qual o próprio processo de busca da 

memôria fosse capaz de formar o interesse pe 

la hist6ria das escolas e indiretamente pela 

hist6ria da pr6pri,a cornunidade. 

o trabaiho de pesqüisa foi realizado atravs 
de tres instrumentos cle pesquisa diversos 

questionrios dirigidos as escolas, gravação 
de depoimentos orais corn professores, ex-alu 

nos e funcionrios da rede de ensino püblico, 

e finalmente a pesquisa documental nos Arqui 

vos das instituiçaes de Educaço e Culturano 

Distrito Federal. 

No rn&s de abril, em pleno desenvolvirnento do 

projetohouve mudança dos titulares das pas 

• tas de Educaço e Cultura. As mudanças entre 

tanto no afetaram a continuidade da pesqui-

sa. A Profa. Malva de Jesus Queiroz, Secret 

na da Educaço e Dr. Mrcio Cotrirn, Secretá 

rio de Cultura e Esportes, assumiram corn 0 
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mesmo interesse e incondicional apoio, o pro 

jeto Mem6ria cia Educaçao. 

A colaboraço prometida pelo INEP no logrou 

a mesma continuidade. Inicialmente extintape 

la Reforma do Governo Federal, essa Institui 

ço recuperou posteriormente asua identida-

de juridica, rnas permaneceu durante alguns me 

ses sern uma direço efetiva. 0 novo diretor 

do INEP, Dr. ,  João Ferreira, no assumiu Os 

compromissos firmados corn o projeto pela ges 

tao anterior. 

Apesar das dificuldades encontradas, no de 

correr das atividades na area financeira( a 

projeto desenvolveu-se sem o financiamento 

previsto inicialmente) e nas prôprias 	esco 

las '- locus principal da pesquisa - o proje 

to curnpriu, no tempo previsto, parcela consi 

dervel das suas metas. 

I 
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II - DESENVOLVIMENTO 
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Conforrne a proposta exposta no Projeto 

este foi desenvolvido através de 3 for-

mas de pesquisa fundamentais, cada uma 

obedecendo a sua própria metodologia, em 
bora nenhurna outra nuance, que se apresen 

tasse como urn carninho fosse desprezadape 

la equipe. 

Corn urn grupo de trabaiho de seis pessoas 

subdividido em trés duplas, forarn assim 

atendidas as frentes de trabalho: 

Questionarios: 

Manoel Luiz de Oliveira 

Vera Siqueira 

Pesquisa documental: 

Jeanina J. Daher 

Jorge Nélio Figueiredo 

Hist6ria Oral: 

Wanda Cozetti Marinho 

Vera Lessa Catalao 

Essa organizaço no era, porérn, rigida 

e o transito das pessoas entre as formas 

de trabalho era, por vezes, ditado pela 

conjuntura ou pela urg&n:cia. 

O trabaiho em todos os setores, princi-

palmente no prirneiro (Questionirios) , de 

senvolveu-se corn o apoio da FEDF, todos 

os Diretores Regionais e Diretores das 

Escolas, sob a coordenaço da professora 

Ana Maria Villaboim, Diretora Geral de 

Pedagogia. 



QUESTIONARIO 

• 	Este 6 . urn dos mais importantes ramos da 

pesquisa porque nos permite fazer urn le 

vantamento em espécie e tempo de todos Os 

documentos e objetos existentes nas esco 

las. 

Cuidadosamente elaborado pela equipe e 

programado pelo prof. Joo Angelo Junior 

	

do Serviço de Informtica da FEDF 	que 

buscou a adequaço das técnicas da infor 

mtica o campo delimitado pela pesquisa, 

o resuitado foi urn cadastro extenso 	e 

abrangente que cobriu todas as 5reas de 

interesse em sete perlodos histôricos. 

A quantidade de material impressa pelos 

serviços grficos da FEDF e da FCDF, foi 

determinada apôs consulta is Diretorias' 

	

Regionais da FEDF, na la. reunio 	da 

equipe corn as mesmas, em 6 de novembrode 

1989. Nessa reunio, de sensibiiizaço e 

esclarecirnentos, foi pedida a ampla co 

	

iaboraço dos Diretores Regionais 	que 

ficararn responsabilizados pela profa .Ana 

	

Maria Villaboim, diretora Geral de 	Ge 

ral de Pedagogia e tarnbm coordenadorado 

Projeto, pela sensibilizaço e envolvimen 

to concreto dos Diretores das Escolas de 

	

sua respectiva Regional. A Direço 	da 

DAP , ali presente, ficou encarregada de, 

atravs do Nflcleo de Promoç6es Culturais, 

organizado em cada Escola, fazer o acorn- 

	

panharnento, diretamente nas bases, 	da 

ap1icaço do Questinrio. Ficou encarre 

gado a professora Antonia Cantalicia de 

tal trabalho. Cada escola recebeu de 5 a 

50 questionrios, de acordo corn seu tem- 

po de funciorramento e possrvei 	acervo 

histôrico. A coordenação participou in 

	

clusive das reuniöes corn diretores 	do 

Piano Piloto, Planaltina e Taguatinga. 

o ms de dezembro foi urn perlodo dificil, 
por coincidir a aplicação dos Questions-

rios corn o processo de avaliaço 	final 
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do ano letivo nas Escolas. A greve deflagra 

da em 14 de fevereiro e outros problemas que 

se tornararn definitivos, tais corno düvidas 

no preenchirnento do cadastro e o pouco empe 

nho dos professores, emperraram a devoluço 

dos questionrios e, por conseguinte, o pro 

jeto como tim todo começou a ressentir-se des 

se atraso. 

Inümeras reuni6es forani feitas corn Antonia' 

Cantalice (DAP/NPC), que procurava estar 

presente em todos Os lugares onde era soil-

citada, sem que o processo se deslanchasse. 

Pedimos ento uma participaço em uma reu 

nio de Diretores Regionais corn a DGP, 	na 

sede da FEDF, que se realizou no ms deabril 

de 1990 e af ento a Coordenadora Wanda Co 

zetti apresentou dois membros da equipe 	- 

Manoel Luiz de Oliveira e Vera Siqueira 

para, com a ajuda das Direçes, acompanhar' 

de perto, nas Escolas, corn atendimento espe 

cifico e detalhado, o preenchimento dos Ques 

tionrios pelos professores. 

Foi organizado um organograma de visitas jun 
S 	 - 

to as Direçoes qUe foi rigorosamente cumpri 

do pelas dois membros da equipe, apesar das 

dificuldades corn transporte 

o trabaiho de ap1icaço dos Questionrlos 
foi devidamente analisado e criticado pelos 

professores e diretores e dirigentes 	da 

FEDF e estao todos afixados no final deste 

relat6rio. 

Esta foi a parte do Projeto que meihor aten 

ço recebeu da equipe, da Coordenadora e Di 

retora de Pedagogia, Anna Maria Villaboim e 

dos Diretores Regionais. No teve, porém 

o retorno desej ado e esperado, apesar de te 

rem sido distributdos, em cada Escola, urn 

mtnimo de 2 e urn rnximo de 5 cpias do pro-

jeto(foram feitas 2.000 cópias) para que to 

dos se inteirassern dos seus objetivos, a ma 

ioria no tomou conhecirnento e rnuitas côpias 

foram desenvolvidas. Fizemos sucessivas reu 

niöes corn as regionais do Piano Piloto, Ta 

guatinga, Planaltina, Gama, etc., onde atra 



vs de exp1anaçes e incentivos a classe, a 
conciamarnos para a gostosa tarefa de levan- 

tar a mern6ria de sua prôpria escola, 	onde 

se poderia depois fazer unia exposiço 	da 

pesquisa levantada e, num somatório, temos 

urn levantarnento detaihado de toda a cida-

de satiite e, abrindo mais a compasso, de 

todo 0 Distrito Federal. 

Infeiizmente esse esforço no foi assumido' 

por todos, que preocupados corn suas tarefas 

irnediatas, que na verdade so muitas e ma 

diveis no conseguiram transformar em urn 

fato educativo, a busca, a preservaço e a 

valorização da mernória da sua escola, ou Se 

ja, de uma das partes mais importantes de 

suas vidas. Assirn, tivemos corno resuitado 

a participaço de apenas 121 Escolas das 

450 que tern a Rede Pibiica. 

Os cadastros forarn devolvidos em sua quase 

totalidade(foram irnpressos 20.000) em bran-

co, 0 que vera nos dernonstrar a enorme traba 

iho que existe para ser desenvolvido em to 

do o Distrito Federal. s6 corn opreenchirnen 

to ciaro do Questionrio poderernos ter 	urn 

ievantarnento cornpleto de documentos, 	Obje 

tos, material didtico, fotos, m6veis e 	u 

tensilios, plantas arquitetônicas, localiza 

çes urbanas definidas, cadernos de alunos, 

provas finais, trabaihos de arte, etc, ten 

do o que retrata e conta a histôria da eva 

1uço tecnoiôgica, pedagógica, arquitetôni-

Ca, metodologia, de cada escola e modo de 

interpretaço e apiicaço das leis e pianos 

educacionais. 

Como dissemos no inicio, a prograrna I de 	Ca 

dastramento esta pronto para ser informati-

do, corn todos os tipos de cruzamentopossi-

veis, porrn, nao iniciamos 0 prograrna 	por 

ter sido minima a inforrnaço recebida. Con 

tabilizamos manualmente esses resultados 

que, apesar de pequenos, nos tranquilizaram 

quanto a sua viabilidade e correço e vie 
ram enriquecer enorrnernente a Exposiçao que 

culrninou esse trabaiho. 



A coordenaço do projeto acredita ser neces 

särio completar o cadastramento da histôria 

das escolas e corn essas inforrnaçes editar 

o Guia de Referncias e formar o ernbrio de 

urn Centro de Referncias. 

Nas Escolas, atravs do Questionrio, foram 

levantados documentos, objetos, fotos, etc. 

sendo as seguintes as Direçoes Regionais 

que enviararn suas respostas: 

16 escolas da DRE do Nücleo Bandeirante 

Ii escolas da 	do Guará I e II 

04 	" 	da " de Sobradjnho 

09 	 da " de Planaltina 

06 	 da " de Braz1ndja 

10 	" 	da " de Cei1ndia 

13 	 da " de Taguat.inga 

11 	 da " do Piano Piloto 

09 	 da " do Garna 

- Escolas Especiais: 

Escola de Miisica de Brasilia 

Escola do PROEM - Promoço e Educaçao do Menor 

Escola de Ensino Especial 

Co1gio Agricola de Brasilia 

De todas as Escolas constam os seus dados 

rnais irnportantes, corno ano de criação e fun 

cionamento, estrutura de funcionarnento fisi 

co, administrativo e pedagôgico, desde a irn 

p1antaço e forrna de desenvoivirnento, corn 

todos os desdobramentos curriculares e pro 

gram.ticos. Os meihores projetos ali irn-

plantados, os professores que sohressaiamno 

desempenho de suas funç6es, a mernôria foto-

grfica, documental e iconogrfica foram re 

lacionadas nessa pesquisa. 
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HISTORIA OPAL 

O Grupo de Trabalho do projeto "Memôria da 

Educaç.o do Distrito Federal" iniciou •a 

Pesquisa Oral pelos depoirnentos dos profes 

sores mais antigos de Brasilia, tomando Co 

mo ponto de partida aqueles relacionados 

no final do livro "A Origem do Sistema Edu 

cacional de BrasIlia", do professor Gildo 

Willadino e que sao os primeiros concursa-

dos para o Ensino Mdio. A profa. Arnabile' 

Gomes foi o nosso ponto de partida dos 

professores do Ensino de 19 grau.Esses eram 

verdadeiros detonadores de outros nomes, 0 

que nos possibilitou ir fazcndo urn mapea-

mento que obedeceu. aos seguintes critrios 

(sern prioridades, todos so importantes) 

- antiguidade 

- reas de ensino 

- niveis de ensino 

- projetos especiais 

- ensino especial 

- escolas rurais 

- administraço escolar 

- adrninistraço financèira 

- administraço estrutural 

- planejamento organizacional 

planejamento escolar 

- direção do sisterna (Secretrios de Edu-

caço e Diretores Executivos da FEDF 

- ex-alunos 

Cumpre ressaltar que este ano de trabalho' 

intensivo, corn uma equipe p:equena, dificul 

dades de transporte e Os desencontros de 

datas e horrios corn os entrevistados, so 

It 

	 nos permitiu levantar, talvez 5% de todo o 

campo a ser coberto. 

- Preparaço da equipe; 

Foi feito urn mini-seminrio para os 	mern 

bros da equipe, atravs de estudos do mate 

rial existente para HistOria e Pesquisa 0 

ral do CPDOC - Rio de Janeiro, elaborado 

pelas professoras Aspsia Camargo e Marcia 
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B. Nunes. A Historiadora, Professora Ge 

orgette Medleg , do Arquivo Püblico do 

DF, deu uma aula sabre prtjca e deta 

ihes t&cnicos sobre pesquisa, para me 

lha± cientificidade do trabaiho. 

Foram arganizadas dupias para sair em 

campo para a tomada de depoimentos, con 

forme a disponjbjljdade de horrjo: 

- Wanda Cozetti/Vera Catalo 

- Jorge Figueiredo/Jeanina Daher 

- Manoel Luiz/Vera Siqueira 

Essa organização, porrn, era sempre mu-

tvel par motivos vrios, coma horrios 

e autras tarefas. Assim, Jorge e Jeani 

na ficaram mais na 5rea de Pesquisa Do 

cumental e Manael Luiz e Vera Siqueira' 

no acampanhamento dos Questjonrios, a 

que porm, no as exirnia da participaç 

na tamada de depaimentos, coma se pode 

constatar na re1aço anexada de todos 

as entrevistados at6 a momenta e seus 

entrevjstadores. 

Quanda, mais tarde, veio a necessidade' 

de se cumprir a arganograma corn uma de 

suas tarefas mais impartantes, que era 

a farmaço de estagirios para a multi-

plicaço de quadros na pesquisa oral 

defrontarnos srias prablemas. 

A farmaço de estagirias deveria ser 

feita pela UNB, cam a prof. e coardena-

dora do Departamento de Hist6ria, Adal 

gisa Maria Vieira do Rasrio coma ins 

trutora de seus alunos j5 cam alguma ca 

pacitaço e prtica que seriam orienta 

das dentra do Prajeta e trabaihariam co 

ma estagiários parcamente remunerados. 

A verba destinada para issa deveria vir 

de um acarcia firmado entre a Secretarja 

de Educaço e a INEP/MEC. A demara na 

liberaça da verba e a seu pouca valor, 

insuficiente para rernunerar as estagi-

rias (10 estagirias e 65.000,00 em es 

pécie) , nas fizeram pracurar autros Ca 

minhas. 
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Foi ento proposto urn Curso de Histôria' 

Oral pelo IDR(Instituto de Desenvolvimen 

to de Recursos Humanos) dirigido aos pro 

fessores de Histôria, curso superior, da Rede 

Püblica, perfazendo urn total de 60 hora/ 

aula, divididas em 20 horas de aulas teô 

ricas e 40 de atividades práticas(realj-

zaço e transcriço de entrevistas) . Foi 

previsto urn total de 30 vagas e escoihi-

do o prof. e Pesquisador Luiz Carlos Lo 

pes, da Ger&nciade Pesquisas do Arquivo 

Püblico do DF, para ministrá-lo. As aulas 

te6ricas forarn realizadas nas salas do 

IDR nos dias 10, 11 e 12 de maio e a par 

te prtica foi assistida pelo Prof. Luiz 

Carlos no Audit6rio doArquivo Püblico 

nos'djas 18, 25 de maio e 1, 8 , 15 e 22 

de junho de 1990, conforme programaço 

nos anexos. 

O prograrna do Curso de História e Pesqul 

sa Oral, assim corno a Roteiro de Trabaiho 

que foi desenvolvido, as nornes dos alu-

nos e suas áreas(teve-se a cuidado de 

pedir dois professores corn aquela habili 

taçao por Regional, afirn de se cobrir 

todas as cidades satélites) , esti tarn 

bern anexado no final do relatório. 

O curso foi ministrado pelo prof. 	Luiz 

Carlos, sob a superviso do IDR, porern a 

clientela foi reduzidissima. Apenas 20 

alunos contando corn 6 da equipe, sendo' 

que no houve por parte das DREs. urna 

coordenaço no sentido de enviar para a 

Curso professores j5 envolvidos no Proje 

to . Se, por urn lado isso apresentou no 
. 

inicio uma certa dificuldade de entendi-

mentodo "porque" estar ali no desenro 

lar do Curso se ganhou novos Quadros pa 

ra a projeto que executaram bern suas ta 

refas tornando a depoimento de .prafesso 

res/personagens em suas cidades satelites 

e enriquecendo, assim, o nosso acervo. 
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PESQUISA DOCUMENTAL 

A Pesquisa Documental de Fundos Internos foi 

efetuada, em sua quase totalidade, pelos mern 

bros da equipe Jorge Nlio Figueiredo e Jea 

nina Junia Daher, em älguns mornentos corn a 

cooperaço de Manoel Luiz de Oliveira e Vera 

Siqueira. 

Orientada corn o objetivo de identificar a do 

curnentaço reveladora do processo educacio 

nal, esse trabaiho levantou a tipologia, con 

servaço e o arranjo dos acervos. 

Foram pesquisados Os seguintes arquivos: 

- Acervo do Nücleo de Docurnentaço Pedag6gi-

ca -NUD 

- Acervo do Departarnento de Documentaço Pe 

dagógica - DEPLAN/SE.' 

- Acervo da Seço de Documentaço e Arquivo' 

da FEDF-SDCA. 

- Acervo do Conseiho de Educaço do DF. 

- Acervo do Nic1eo de Recursos Tecnolôgicos-

(NUTEL, hoje NRT). 

- Acervo do Departarnento de Inspeço do Ensi 

no -DIE/SE. 

- Acervo do Sindicato de Professores - SINPRO 

- Acervo de Grrnios Estudantis 

- Acervo do Memorial JK. 

- Acervo do Arquivo Pfiblico do DF. 

- Acervo do Departamento de Patrim8nioHist6 

rico e Artistico do DF. 

- Acervo da Cmara dos Deputados. 

- Acervo do Senado Federal. 

Acervos Particulares: 

- Malva de Jesus Queiroz Oliveira 

- Ivany Ehrardt 

- Alita Vieira 

- Maria Reis Canedo 

- Olinda Rocha Lobo 

- Santa Alves Soyer 

- Maria Souza Duarte 

- Marco Antonio de Moraes 

- Stella dos Querubins Guirnares Trois 
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- José Santiago Naud 

- Maestro Livino A1cntara 

- Mariana Alvirn 

Refer&ncias bib1iogrficas: 

- listagem de publicaçaes sobre História da 

Educaço no DF, produzida pela UNB. 

- teses sabre Educaço no DF da UNB. 

Metodologia 

Em toda a pesquisa documental forarn ressal-

tados: 

- Responsabilidade do Arquivo 

- Horrio de funcionan-tento 

- Data de inauguraço 

- Histôrico 

- Organizaço do Arquivo: 

- qual o instrumento de pesquisa 

- método de arquivamento 

- especificaço do acervo 

- tipologia do documento 

- datas-limite 

Adotamos corno indicaçao, os procedimentos 

técnicos utilizados pelo Arquivo Pib1ico do 

DF. nO Guia de Refer&ncia para Histôria de 

Brasilia para loca1izaço e identificação 

dos acervos. 

Todos os docurnentos de major interesse his-

t6rico pela antiguidade, raridade, origina-

lidade, etc. esto merecendo urn tratamento' 

diferenciado para serern editados em ediço' 

fac-simile dos seus originais. 

14 



III - PRODUTOS 
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ExPosiçAo 

A Exposiço "Mernôria da Educaço" foi urn tra 

baiho de si:ntese de todas as fontes identifi 

cadas e do material coletado na fase de pes 

quisa do projeto. 

Tendo sido considerado como objeto e fonte 

de pesquisa todo acervo textual, fotogrfico 

e iconográfico das escolas, at6 mesmo obje-

tos que tradicionalmente no so considera-

dos como documentos históricos (arquitetura da 

escola , uniformes, material didtico, pla 

nos educacionajs, cadernos de alunos, etc) 

a montagern da exposiço só foi possivel gra 

ças a colaboraço das direç6es regionais 	e 
de cerca quarenta escolas da FEDF. 

Os questionrios enviados as escolas no ti 
veramo retomo esperado sendo necessrios v 

rios contatos telefônicos corn as DREs e algu 

mas escolas mais tradicionais, além.da cor 

respond&ncia enviada pela coordenaço do pro 

jeto,atravs do Departamento Geral de Pedago 

gia - DGP, as escolas •e Regionais de Ensino so 
licitando o emprstimo dos seus acervos. Tarn 

bm os professores, c'ue deram depoimentos pa 

ra pesquisa oral, contribuiram extraordina- 

riarnente para a qua1ificaço histórica 	da 
mostra corn o emprstimo ou -doaço dos 	seus 

acervos pessoais. 

Os critérd.os para seleçao do material expos-

to levaram em consideräço e na seguinte or 

dem: A importancia histôrica de cada documen 

to, a representatividade de todas escolas par 

ticiparites e o valor estético dos acervos. 

Forarn levantados através da pesquisa 	trés 

grandes temas para compor a espinha dorsal 

da Exposiço: a escola, professor/aluno, me 

todo1ogia/produço. Dentro dessa terntica fo 

ram organizados seis môdulos distribuidos em 

31 painéis e 20 cubos de madeira. Foi 	dado 

especial destaque a alfabetizaço por ser urn 

marco simbôlico no trabalho das escolas 	e 

S 
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por ser 1990 o Ano Internacional da Alfabeti 

zaçao. 

Os temas no foram tratados de forma exausti 

va devido ao curto tempo cle contato corn o ma 

terial a ser exposto, o que impossibilitouum 

planejamento rigoroso da exposiço na area 

dos conteüdos. Pela rnesrna razo foi irnpossr-

vel dar urn tratamento eminentemente técnico 

exposiço das fotos e documentos, assirn co 

mo as legendas, a que devera ser meihorobser 

vado em futuras mostras. 

A exposiço foi trabalhada coma uma mostra 

transit6ria, tendo coma objetivo principal di 

vulgar em linguagern museológica e para 	o 

grande püblicq, as primeiros resultados 	da 

pesquisa. Caso seja indicada a continuidade' 

do projeto e a sua transformaçao em urna pes 

quisa sisternatica cujos resultados devam ser 

preservados em urn "Centro de Referncias pa 

ra Histôria da Educacao", os acervos dessa 

mostra deverao ser doados e organizados sob 

outros çritrios,quedeêm suporte e justifi- 

'p 
	 quem sua exibiço permanente. 

Infelizmente nao foi possivel a visita das 

escolas de todas as DREs como fora planeja-

do anteriormente pelo Departamento Geral de 

Pedagogia. 0 6nibus da Fundação quebrou e so 

mente na ültirna semana algurnas escolas do Nü 

cleo Bandeirante, Guarã, Planaltina e Braz-

lãndia visitaram a Exposiçao. 

A coordenaço do projeto buscou solucionar a 

problerna solicitando o transporte gratuito a 
Secretaria de Transportes. Infelizmente a Ga 

binete Civil do GDF nao pode assumir a onus 

da gratuidade dos Onibus para a visita dos 

alunos. 

Apesarda divulgaçao nos rneios 	de comunica 

• 	çao 7(te1eviso, radio e jornal) a visitaçao 

nao foi das mais significativas. 0 horáriode 

funcionarnento somente nos dias üteis, assim 

coma o local escolhido, podem ter dificulta-

do a fluxo das visitas. Ao final da Exposiçao 

ficaram assinaladas no livro de Ouro cerca 

de quatrocentas visitas. 



GUIA DE REFERENCIAS 

A 5a. fase do projeto onde deveriam ser apre 
sentados Os resultados do trabaiho de pesqui 

sa incluia, alm da exposiço, a ediço do 

Guia Prelirninar de Referncjas para História 

da Educaço no Distrito Federal. 

O objetivo principal dessa pub1icaço e tor 

nar residual as inforrnaçes levantadas pela 

pesquisa e que durante a exposiço tiveram 

urna divu1gaço eventual. Dessa maneira pre 

tende-se contribuir para a formação de 	urn 
banco de dados sobre os mltiplos temas 	e 
trajet6ria histórica da educaço piblica em 

Bras ilja. 

Durante o rnês de aqosto,acoordenaço do pro 

jeto elaborou urn planejarnento editorial para 

o Guia de Referncjase encaminhou ao Institu 

to Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-

nais - INEP. 0 Dr. Jo.o Ferreira, dtretor da 

Instituiço, prorneteu estudar a possibilida-

de de custear a ediço do trabaiho solicitan 
t do ento das coordenadoras urn orçamento, de 

pelo rnenos tres grficas sobre os custos da 

pub licaç.o. 

Na semana sequinte foi entregue ao INEP 	urn 

planejamento preliminar e os orçamentos 	da 

ediço. A coordenaço do projeto, não obten-

do urna resposta formal, foi ao INEP em duas 

outras ocasi6es onde teve corno resposta a di 

ficuldade orçamentria dessa Instituiço 

por no ter recebido a suplementação orçamen 

tria no 29 semestre de 1990. 

A divis.o de Pesquisas do INEP não negou a 

possibilidade de promover a edição mas, con-

dicionou a promessa 5 existéncia de verbas 

suficientes para atendirnento de todos proje-

tos de pesquisa.ji iniciados desde de 1989, 

corn o apoio do INEP. 

Os resultados obtidos durante a pesquisa es 

to no mornento ati1ografadose reunidos to 

davia sem urn trabalho editorial completo e 

finaliz ado. 
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As possibilidades sinalizadas de continuida 

de do projeto pela Professora Malvá de Je-

sus Queiroz, Secretria de Educaço, que 

incluiuo resgate sistemtico da Memória da 

Educaço no Piano Quadrienal dessa Secreta-

na, implica em uma modificaço do Guia 

de Referancjas , necessariarnente. Ate 0 mornen 

to, sornente 121 escolas forarn cadastradas 

pelo projeto atraves dos questionnios. Tarn 

bern na area de histônja oral foi cobertocer 

ca de urn terço do universo pretendido. Sen 

do possivel portanto, corn mais tempo e ri 

gor, a continuidade da pesquisa, também a 

ediço do Guia de Referncias deveri ser 

adiadapara que esseinvestimento resulte 

em urna pub1icaço mais completa ecorisistente, 

resuitado dos novas esforços concentrados 

na pesquisa. 

I 





IV - DIVULGACAO 
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Durante o primeiro trimestrè de atividades' 

além da entrevista coletiva para 6 lançarnen 

to do projeto forärn realizados outros conta 

tos corn a imprensa. Nas redes locais de te 

1eviso o projeto foi divulgado na rede Man 

chete, no programa "te1e-manh" e nos noti-

cirios da Rede Bandeirantes, Globo e Nacio 

nal. 

Nas ernissoras de rdio contam corn a divulga 

ço da Rdio Cultura e da Rdio Nacional - 

AM, no programa "Viva Maria". 

O jornal de Brasilia deu grande apoio publi 

cando o release produzida pela equipe e urn 

artigo da Professora Wanda Cozetti no edito 

rial do jornal. Outras matérias sabre a en 

trega dos questionrios ns escolas, a gra 

vaço de depoimentos e o curso de formaço' 

de têcnicos em histôria oral, forarn veicula 

das pelo Jamal do Brasil, e a BsB-Brasil 

A revista Nossa Escola da Editora Abril pu 

blicou tamb&m noticias sobre o projeto no 

ms de janeiro. 

A Profa. Maria Lucia Moriconi, Secretária - 

Adjunta da SE. solicitou ao Secretrio de 

Comunicaçao Social, Jomnalista RenatoRiella, 

a apoio na divulgaço do projeto notifican-

do-o nos informes semanais do GDF nas redes 

locais de televisão. 0 apoio foi prometido' 

rnas a divu1gaç.o nunca foi realizada. 

As atividades promocionais da la. fase tive 

ram tambm reforço especial corn a impresso 

de 1500 cartazes e 2000 folhetos distribul-

dos em todas as escolas particulares. 

Na uitima fase do projeto, durante as prepa 

rativos para montagern da Exposiçao foi reto 

mado a trabalho de divu1gaço. 

Foram confeccionados 1000 cartazes em cores, 

1500 folders e 1000 convites. Os cartazes 

foram enviados para todas as escolas atra 

vus do DGP-FEDF juntamente corn a convite.Os 

folders foram distribuidos para as visitan- 



tes durante a exposiço. 

A programaço visual do material de divul 

gaço foi realizado pelo Centro de Recur 

SOS Tecnológicos, antigo NUTEL, e os tra 

baihos grficos forarn executados pela Grá 

fica da Fundaço Educacional do DF. 

A divu1gaço da Exposiço foi amplamente 

assumida pela imprensa local. d Jornal de 
Brasilia, alrn de noticiar no caderno 	de 

cidade,divulgou o projeto na prirneira p 

gina do Caderno Dois. 0 Correio Brazili-

ense e o BsB-Brasil divulgararn no caderno 

de cidades e no caderno cultural o relea 

se corn fotos, convidando o püblico para 

a Exposiço e elogiando a iniciativa do 

projeto "Mem6ria da Educação no DF". 

Durante todo periodo de 31/10 a 23/11, o 

Roteiro Cultural do Jornal de Brasilia e 

Correio Braziliense divulgaram a Exposiço. 

As emissoras de rdio tarnbm participaram 

da divulgaço atravs dos seus roteiros 

dirios. A Radio Cultura fez cobertura es 

pecial corn a Profa. Wanda Cozetti. 

Asredes de te1eviso Globo, Bandeirantes, 

SBT e a TV Capital noticiaram a abertura 

da Exposiço corn imagens da mostra e en 

trevistas corn a Profa. Wanda Cozetti e a 

Museóloga Celia Corsino. 

A presença do Governador Wanderlei Vallirn, 

prestigiando o trabaiho em prol da rnernô-

na realizadas pelas Secretarias da Educa 

ço e de Cultura e Esportes, tambem foi 

divulgado pelo Correio Braziliènse e 	o 

Jornal de Brasilia. 

0 trabalho de divulgação alern do empenho' 

da Assessoria de Imprensa da Secretariade 

Educaço foi reforçado corn a ida aos jor 

nais e ernissoras de televiso da coordena 

ço do projeto. 
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0 Projeto "Memôria da Educaço no Distri 

to Federal atingiu urn dos objetivos rnais 

importantes que se propôs, que foi desen 

volver urna metodoloqia de pesquisa 	na 

area educacional que se mostrou eficien-

te, de resultados eficazes e reveladores. 

Ficou mais uma vez comprovado que a edu 

caç.o para rnudança de mentalidade e de a 

tiudes, em relaço a preservaço da me 

rnória, é urn processo lento e laborioso 

que tern que ser cuidadosamente trabalha-

do para tornar-se efetivo. Entendendo 

que a clientela mais prôxima a ser traba 

ihada 6 a nossa rede de professores 	e 

alunos para ela convergiram todos os nos 

sos esforços. 

A resposta ainda pequena que tivemos a 

esse esforço, s6 veio demonstrar que urn 

trabaiho em profundidade deve ser deseri-

volvido junto aos professores e alunos so 

bre aniernôria, o conceito de história e 

a preservaço das fontes histôricas para 

a educaço. 

Em decorrancia de uma certa dissociaço 

entre a pesquisa e exposiço a Mostra 

no chegou a ser concebida na totalidade 

dos aspectos mais importantes. Os seus 

temas, apesar de significativos, no a 

tingiram uma forma mais didtica e cr0-

nol6gica apesar de muito bern expostos tec 

nicamente. A Exposiçao tambm no desen-

cadeou a necessria polmica e reflexo. 

Entretanto atravs da receptividade que 

teve a ExPosiço ficou clara a vantagem 

*  que existe em traduzir uma pesquisa em 

linguagem museolôgica. 0 trabaiho assume 

urn carter de extenso cultural, cria urn 

evento que no minirno estimula as pessoas 

para o seu auto-conhecimento e para par 

ticipaçao social, urna vez que passa a 

perceber que ela faz parte da história. 

E desse modo que o espectador também se 

v& como urn "produtor de conhecimento". 





V - GESTAO DE RECURSOS 
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De acordo corn o nosso planejarnento e croño 

grama, devidamente aprovados pelas partes 

(Secretaria de Educaço, Secretaria da Cul 

tura e INEP) , Os custos do projeto deveri-

am ser sustentados pelas tr&s entidades. 0 

correu, no entanto, que 90% do mesmo foi 

coberto pela Secretaria da Educaço/FEDF , 

da seguinte maneira: 

SERVIçOS: 

05 professores ( FEDF 

Programaço visual ( NUT5L ) 

Jornalistas (SE/FEDF) 

Desenhista(NUTEL) 

T&cnico em informtica(FEDF) 

I,4ATERTAr, 

Impresso do Questionrio (FEDF/FCDF) 

Impresso dos Cartazes, do lançamento 	e 

da exposiço(grfica da FEDF) 

Veiculos (FEDF) 

Disquetes para micro-computadores (FEDF) 

Compra de inadeiramento e confecço do ma 

terial para exposiçao: 

- 37 painéis 

- 17 cubos 

- 01 poster 

- 31 vidros para Os painis 

Material de consumo para montagem da Expo 

siçao. 

A Secretaria de Cultura e Esportes cedeu: 

- 01 quadro do Arquivo Piiblico do DF 

- Serviços de 1 rnuse61oga 

- 09 painéis 

- 25 cubos de acri:lico. 

Conforme convnio firmadô em dezembro de 

1989 entre a FEDF e o INEP e extrato do 

Termo de Contrato n9 78/79, publicado no 

Diário Oficial da Unio de 5/1/1990, corn 

urn prazo de vigancia de 9 rneses, foi libe 

rada, somente em agosto, a importncia 

de Cr$ 65.000,00, que no podendo maisser 
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utilizada no pagamento de estagirios, co 

mo estava previsto (ver item uHistôria 0 

ral) , foi aplicada na compra de materiais 
4 
	

necessrios. 
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A pesquisa revelou que existe no Distri 

to Federal uma grande quantidade de a 

cervo eduacional disperso, precariamen-

te preservado e organizado. Dal a neces 

sidade de se desenvoiver urna metodolo-

gia de pesquisa e a projeço de urn Cen 

tro de Referncias da Memória da Educa-

ço em Brasilia, que deveri conter urn 

banco de dados corn informaçEes diditico-

pedagógicas historicarnente contextuali-

zadas. Por exernpio objetos escolares 

pianos de aula, recursos tecnol6gicos 

mostram em sua escala temporal o per-

fil da educaço em uma 6poca deterrnina-

da. 

Este banco de dados deveri organizar e 

classificar todos os acervos de acordo 

corn a terntica, origem e temporalidade' 

e de maneira que permita uma atualizaço 

constante. E necessrio ainda estabele-

cer urna definiço do que seja urn docurnen 

to hist6rico na area da educação e atra 

vs do repasse de inforrnaço e reeduca-

co dos 6rgos que produzern esses docu 

mentos, criar normas para que sejam pre 

servados. 

Assirn, reunir e preservar docurnentos e 

material didático significativos para a 

histôria da educação, promover estudbs' 

e encontros sobre o acervo existente 

ao mesmo tempo em que se opera o proces 

so de incorporaço de novos valores ico 

nogrficos, mobi1irios e documentais 

so propostas de trabaiho a serem desen 

volvidas. 

E preciso esciarecer que no advogamos' 

a criaço de urn museu esttico, onde se 

acumulem objetos e papéis, sem nenhum 

efeito renovadoP. na  comunidade. A nossa 

proposta aproxima-se rnais de urn Centro 

de Documentaçao de Multimeios. 

Urn Centro de Referncias deveri no so 

rnente preservar a memôria dos materiais 

didticos e das metodologias 	testadas 
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nas escolas, como tambm, ser urn polo ir 

radiador de pesquisa e de tcnicas de 

preservaço e recuperaço de informaç5es. 

Acreditamos que. foram atingidos as prin 

cipais metas propostas pelo projeto( as 

referências prelirninares esto reunids 

em ponto de publicaço) e a mais imporban 

te delas, que no estava claramente ex 

plicitada no projeto, nos levou a mais 

importante concluso: de quo o trabaiho 

de pesquisa foi apenas iniciado, indicou-

nos o acerto da metodologia e a necessi 

dade de aprimorã-la. Perrnitiu ainda a 

prospecço de novos rumos, contribuindo 

para o aperfeiçoamento da educaço em 

Brasilia pela descô}jerta do seu prô-

prio procosso. 



VII - ANEXOS 
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SECRiTA1IA DA EDUCAc7O 

SECRETARIA DA CULTURA. 

SECRETARIA DE ADMINIsTRAçAO 

• 	PROJETO "MEMORIA DA EDUCAçA0 DO D.F." 

Coordenaço: Wanda .Cgetti Marinhc(S .E) 

Ana Maria Villabojrn (SE/FEDE) 

Vera Lessa Cata1jo (S.C) 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

CUiSO DE HISTöRIA S PESQUISA ORAL 

Prof: Luiz Carlos Lopes 

Coordenaclor: Sostenjs Leal Fernandes 

ROTEIRO DE TRA]3ALHO 

I - APPESENTAçO DO PROJETO 

-Objetivos gerais 

- Relatôrjo parcial 

II- METODOLOGIA A SER DESENVOLVIDA 

- Contato corn a sua Reqional para indicaço da escola rnais anti 
cja. 

- Apresentaço do professor a Escola oscoihida pela D.R. 
- Visita a escola para levantarnen -Lo de nornes de 	professores 

que possarn dar depoirnentos de valor historico. 

- Contato prelirninar corn o professor escoihido - norne, endereço 
e telefone. 

- Entrega do questionrjo ao professor. 

- E1aboraço do Diirio de Carnpo. 

- Elaboraçio do roteiro. 

- Deterrninação dos papeis dos entrevistadores na dupla. 

- Realizaço da entrevista pelo entrevistador principal. 

- Elaboraço do relatörio pelo entrevistador auxiliar. 

- Tra:criço da entrevista por urn dos entrevistadores. 

- Revso da transcriçio pelo outro entrevistador. 

MATERIAL IMPRESSO: 

06 copias do projeto 

12 côpias do cadastro (questionärio) 

12 folders 

12 cartazes 

18 caclernos de papel 

06 canetas bic 

06 rotejros 
06 pastas 



MATERIAL TECNICO 

03 gravadores CCE 

20 fitas 	.udio BASF - crorno 90 rn.rn 

DISTRIEUIçAO DO PESSOAL POR AREA 

GUARA - Ilze Maria Dias 

Marenede Souza e Silva 

SOBRADINI-lO - Ilda GuirnarIes de Araujo 

Jonatas 

BRAZLANDIA - Marlene Xavier 

Concelita da Conceiçio Pessoa 

NUCLEO BANDEIRANTE - Jeanina Magalhes Ribeiro 

Eliane Maria Andrade do Rego 

TAGUATINGA - Jose Augusto M. Xaveir 
Manuel Luiz Oliveira 

(P.P) CRUZEIRO - Martha Cintra 

Vera Lessa Catalo 

(P.P) PARANOã - Martha Cintra 

Wanda CozettjMarinho 

GAMA - Vera siqueira 

Vera Catalao 

PLANALTINA - Jorge Figueiredo 

Jeanine Daher 

CEILANDIA - Manoel Luiz Oliveira 

Wanda CozettjMarjnho 

CALENDARIO 

DATA 	 - TAREFA 

18/5 	 - Reunio corn coordenaços 

25/5 	 - Visita ao regional 

01/6 	 - Contato prelirninar 	(dirio de campo, 	en 

treg,a do question.trio) 

08/6 	 - Entrevista - rnini-relatôrio - 	recoiha 

do questionrio 

15/6 	 - Transcriço da entrevista 

22/6 	 - transcriçEio da entrevista 

Al 



29/6 	 - 	 Na sede do arquivo : apresentaço do 

trabalho finaliza.do  Indicação de ou 

tros nomes e endereços, se Os houver 

Questionrjo preenchido. 
06/7 	 - 	 Prazo final 

NOTA: A carga horria prevista & de 6 horas para cada sexta-feira. 

AVAL IAcAo 

-Na apresentação final do trabaiho seri feita a avaliação pelo 

prof. Luiz Carlos Lopes 

- 0 certificado de 60 horas serci dado pelo IDR depois d'a avalia 
çao. 

MAIO de 1990. 



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

SECRETARIA DE ADMINISTRAçAO 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

CURSO DE HISTORIA E PESQUISA ORAL 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Preparar profissionais da Fundaco [ducacional do Distri 

to Federal e alunos da UnB, para realizarem a coleta de depoirnentos 

orais, a fim de implenientar o projeto "Memria da Educaco do OF". 

Professor: Luis Carlos Lopes 

Coordenador: Sostenis Leal Fernarides 

CONTE000 PROGRAMATICO - 

- A Hist6rja Oral como Tcnica de Pesquisa 

- Experjncjas de Hist6rja Oral no Brasil e no Exterior 

- A preparaco de uma entrevista 

- A execucäo de uma entrevista 

- A transcrjco de uma entrevista 

- A apresentaco final 

- Os equipamentos nece.ssrios 

MET000LOGIA - A metodologia do curso desenvol . ver-se-S de forma te6ri 

co-prtj;ca na medida em que, alni das aulos teOricas, 

realizar.-se-o atividades de entrevistas, que fundamen 

tadas nos subsidios te5ricos se traduzirjo em momentos 

de exercitaço e, ainda, na transcricao dos mesmas. 

AVALIACAO - A avaliacäo do parte te6rica seri realizada atravs 	de 

uma prova escrita e a parte prtica, atravs dos 	traba 
ihos produ:zidos. 

APROVACAO - Ser5 considerado aprovado o treinando que obtiver 	fre 

qncia igual ou superior a. 80% das aulas e obtiver men 

co igual ou superior a MM. 

CERTIFICADO - 0 treinando considerado aprovado receberi certificado 
de freqUencia e aproveitamento do curso. 



CLIENTELA - Professores de Hist6ria da Fundacâo Educacional do 	D i s 
trito Federal e alunos de Hist6ria da Universidade 	de 
BrasTl ia. 

CARGA H0RRIA - 60 horas-aula (0 horas de aula terica e 40 	horas 
de aula prâtica). 

Parte 	te6rica - Local 	- IDR 
Dia 	10/05/90 - 	 8 is 1z horas 

e 
14 as 18 horas 

Dia 	11/05/90 	- 8 is 1Z horas 
e 

14 is 18 horas 
Dia 	1/0b79U 	- 8 is 12 horas 

PERTODO DE REAL1ZAC0 

x 

HORARJu 

Parte Prtica - Local - Audit6rio 

do Arquivo Pübli-
co do DF. 

Dia 18/05/90 

Dia 25/05/90 
Dia 01/06/9U 
L)ia 08/U6/90 
Dia 15/06/90 

Dia 2/06/90 

Dia 9/96/90 

12h e 30min is 1h 3Umin 
II 	 U 	 I, 	 II 

II 	 I , 	 II 	 II 

II 	 II 	 II 

12h 30min is 18h 30mm 
12h 30min as 16h 30mm 



Dona Anair Ribeiro em dols momentos: em 1957 na aula ao ar livre e hole em sua casa em Taguatinga 
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As liçoes, de ontem credena'am o futuro 
0 projeto "Memória da Educacäo no DF" serd pioto para m nitos plan os nacionais 

' 	

onhecer aEscola de 
ontem pode tornar me- 
ihor a Escoia de hoje e 
rnais inovadora a Esco- 
Ia do Futuro' - este é 
o pensamento que di-

reciona o projeto MemOria da 
Educacäo no DJ'. que estä sendo 
viabilizado pelas Secretarias de CuI 
tura e de Educacao do OF, Arquivo 
Püblico e INEP (tnsfltuto t4adonal 
de Pesquisas Educaclonais). A par-
hr de urn trabalho de pesquisa his-
tarica e pedagogica, cads escola dc 
DF terA sua histOna trabaihada. in-
Iorrnatizada e reunida em urn ban-
co de dados acessiveis a qualquer 
pesquisador. 

A primeira mcmtra desta pesqul-
sa. que nào se lecha em si será 
apresentada em outubro deste ano. 
no Pedagogium (Museu dii Educa-
çäo) quo serã inaugurado em marco 
no Campus da lJnR. Ligada ao tern 
lundarnental do Museu, 'MemOria 
dii Educacao no DF serA 0 photo 
de.um projeto que inclui os demais 
Ea(ados. 

\'inte trill questionários estäo 
soo aplicados em ex-alurios. pals 
d6. ijlunos. funcionários professo-
re e associaçOes de pals e mestres. 
A:djreclo de cads escola conta 
cornequrpes multidisciplinares. que 
enSoivervi as areas de historia, pe-
dagogia, educaçao artistica e pea-
Sugs da cornunidade. como por  

exemplo pioneiros. que possam 
contribuir coni inlorniaçOes 
relevantes. 

Alérn deste tipo de pesquisa, ha 
a coleta da histdiia oral. através de 
gravaçOes do entrevistas corn pea-
soas quo participararn e participarn 
ativaniente do processo educacio-
ui brailuense. 0 evantarnento dos 

docurnentos dii Fundaçao Educa- 

cional do OF e dii Secretaria de 
Educacao assim como as teses do 
mestrado em Educaçao leitas na 
UnB nambém incluem o trabalho. 

A pedagoga yera Lessa (Secre-
tans de Cultural e a histoniadora 
Wanda Cosette (Secrenaria do Edu-
caçao( coordenadoras do projeto 
ressaltam que a mostra a sen ista-
lads no Pedagogiurn apresentarä a  

histOnia da educaçao do OF em in-
guagem museologica: - ou seja, no-
conistituuçOea de silas de aulas. oh-
cmos (que darOo o panorama dos 
metodos e didOticas), lac-smile do 
docurnenmos, slides, lobs e videos. 

A binguagem dii multumidia duO 
ao pUblico o resultado dii pesquusa. 
scm que haja necessidade das tradi- 

cionaus beumurius de pOghnas e pOgi-
nas. Corn nehdçOo ar-s interessados 
em dados mais especilicos pars 
pesqulsas. as coordenadoras do 
proleto indicam a utuluz.iiçao do ban-
co do d,idos. quo tambenu uncluina 
inlonnniçoes do escolas particulares 
quo manulestarem ititoresse nesle 
processo. (Monica Sltva da 
SHVeIra) 

A histo"ria feita corn pe"s no chão e no barro. 

A
equipe rio projeto Memórls 
da Educaçao no OF estã ten-
tando gravar o depoimento 
da professora Anair Costa RI-
beiro, 61 anos 'a pioneira 
da prirneira escola do r4uicleo 

Bandeirunte, que aparece em urn 
postal do Arcfuuvo POblico do OF 
darudo urns aSIa para crianças em 
bauxo de urns lrvore. 

Dona Anair reside em l'aguatin-
ga e mantern reservas quanto a sua 
atuaçào. Timidamente clii contou a 
reporiagern quanro a sua atuaçao. 
limidarnerite. clii contou 5 repoita-
gem do Cadei'no 2, que chegou so 

NOcleo em 1q57, para dar aulas no 
çurso prirnário, na Igreja Eiatisna. 
Todas as crianças dii regilo estu-

diivarn Iii 'linluanuos dois tuinos 
oride pela rnanhã funcionavam a 
primeura e a seguridii série na flies-
ma sala. e a tarde a terceira e quar -
Ia serb. tambérn no dnico ospaço 

ELi Iai questCo do desfiizer ama 
conlusCo. lernbraiido que a loto dii 
aula na Srvore nart 1cm nada a ver 
corn o curnculo doensino prumario, 
como lodo rnundo perisa - na-
quole mornento eu days aulas de 
robigiSo. F:ra e escola doininical. 

A Igrela Etatlsw chegou so NO- 

cleo Bandeinante antes do Estado, 
tanno no que dhz respeito a educa-
cOo. quanto a siiOde. A professora 
conta que moravacorn a Iambus do 
medico Isaac Ribeiro, em urn barra-
co quo tambérmi luncionava corno 
amhulatonio. 

Enlre os entrevistados la grava-
dos esrOo a professora Amabile Co-
nies - primeira prolessona dii No-
vacap labnil/57 a prolessora Santa 
Soyer, diretora ebeita dii escola Julia 
Kubtscheck (57) e prbnieira orienta 
dora do onsino prirnOrio. que fez do 
sua casa, na W/3 Sut, a primeura so-
de dii Secretaria do Educaçao. Es- 

nay professoras fizeram urn cuso xii 
Bahia, no Instituto Anislo Teiseina. 

Os protessores Armanudo Ililde-
brand - duretor do Caseb no inicio 
dos anon 60 e a prolessona Renne 
Shmnas, que lecionava educaçdo ar-
tistica no Ciiseb e foi a prinueira a 
ser cassada pelo goipe (Ic 64. antes 
mesmo das cassiuçOes dos piotes-
sores do ensino superior tirnbem ja 
prestarant seas depoimentos 

O pedhOtna Ernesto Sulva. pri-
meiro administrador do Caseb e o 
Embaixador Vladimir Murninho so-
crelOrmo do Educiicuio do DI' a partur 
da segunda mr-rude dii decada do  

- 

70. que foi o responsOvel pela cons-
truçOo do predio dii FandaçOo Edu-
cacional do DF prOsunito 0 UuB e pc 
Ia cniaçOo do conjunno cultural dii 
508 Sul. ja prestaramn depoumenmos 
retevanmes 

A hisnOria do CIEN jCentro Into-
gradu, do Ensino MSduo. esperuCn-
ciii p11010 reuuuz,udo pea UnLI e pr-n-
seguida pelos mnulsares a parnur do 
68. esta sorudo ri,ibiilhiida pr-la pro-
tessora Teroziruhii Rosa Cruz. do 
Oepartarnerno do EducaçOo dn Uni-
versidadc' lodas estas nfornmuiçOes 
mOo p51(0 do banco do dados. 

(MSS( 
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L História 
O Instituto de Desenvolvirnento de Re-

cursos Humanos (IDR) prornove nos dias 15. 
6 e 17 urn curso de Iorrnacao de técnicos 

em gravacão de depoirnentos orals, dentrc 
da rnoderna metodologia de captacao de 
fontes para HistOria Oral. 0 curso foi organi-
zado para subsidiar, corn recursos humanos 
especializados, o projeto MemOria da Educa-
cão do Distrito Federal. coordenado pelas 
Secretarias de Educacao e da Cultural. 

As aulas serão ministradas pelo historia-
dor Luis Carlos Lopes na sede do IDR, terá a 
duracao de quarenta horas, incluindo as ativi 
dades prâticas monitoradas. Esto sendo 
oferecidas 30 vagas para professores de His-
tOria da Fundacao Educacional. Os interessa-
dos devem procurar as fichas de inscricao 
nas unidades Regionais da FEDF. 



LflI BRASILIA 

16 BRASILIA, QUINTA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 1990 

t Como gravar 
1 depoimentos 

e reproduzir 
As técnicas de 

i fazer História 
Professores de Histôria, da 

Fundação Educacional do Dis-
trito Federal, estarâo partici-
pando a partir de hoje, quinta-
feira, as 8 horas, no Instituto d€ 
Desenvolvirnento de Recurso 
Humanos, do curso ministradc 
pelo historiador Luis Carlos Lo 
pes, do Arquivo Püblico do Dis-
Into Federal. 0 curso visa a 
subsidiar o projelo Mernória 
da Educaco do DF, desenvol-
vido pela Secretaria de Educa-
ço, no sentido de formar técni-
cos para a gravaço de depoi-
menlo. 

Corn duração de 60 horas. sen-
do 20 de aulas teóricas, o curso 
vai abordar o conceito de Histó-
na Oral e o desenvolvirnento 
dos técnicos de gravaco e 
lranscrico de enirevista no 
Brasil e no exterior, e a metodo-
logia de pesquisa oral, propria-
meiite dita. 



CULTURA 

BRASILIA, TERcA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE io 	3 

Aniversakio do Projeto Memo'ria 
Amanhâ, no Palácio do Bun-

ti, será aberta uma exposicäo 
sobre dois anos do Projeto Me-
mona. São fotos, fitas de Ou-
dio, livros, material didático-
pedagOgico, cadernos de alu-
nos. instrumentos musicaiS, 
videos, curriculos, programas, 
pianos de aula etc. A exposi-
çäo poderO ser vista ate o pro-
xirno dia 23, de segunda a 
sexta-feira, das 9 as 18h. 

0 Projeto Mernória da Edu-
cacao no Distrito Federal foi 
lancado em novembro do 1989, 
pelas Secretarias de EducaçAo 
o da Cultura e Esportes, corn a 
participacão do Arquivo Pu-
blico e da Federacao Educacio-
nal, tendo como objetivo recu-
perar, preservar e divulgar o 
acervo existente sobre histOria  

da educacão pübiica em 
Brasilia. 

Foi considerado como objeto 
e fonte de pesquisa, todo o 
acervo textual e iconogrOfico 
das escolas, ate mesmos aque-
les objetos que tradicional-
mente não são considerados 
corno docurnentos históricos, 
tais como uniformes escolares, 
material didOtico, planos edu-
cacionais, a prOpria arquitetu-
ra das escolas, cadernos de 
alunos, etc. Tais objetos - 
quando vistos como foote de 
inforrnacao, portanto docu-
mento histórico - podern tor-
nar possivei a descoberta de 
pistas que levern a superacãO 
do antigo na educação e ao 
mesmo tempo - ao serem di-
vulgados e analisados -  

abrem urn espaco criativo no 
momento presente para proje-
tos futuros na area clas rneto-
dologias, definiçao de objeti-
vos e posturas educacionais. 

o referido projeto buscou 
caracterizar-se corno urn traba-
Iho de pesquisa participativa 
dentro da escola, em que o pro-
prio processo do busca da me-
mOna, fosse fato educativo Ca-
paz de engendrar o interesse 
pela história das escolas e, in. 
diretamente, pela história da 
própria comunidade. 

o trabalho de pesquisa foi 
realizado através da distribui-
ção de 10.000 questionOrios nas 
escolas da FEDF, da gravação 
de depoimentos orais de pro-
fessores, ex-alunos e funcioná-
rios pioneiros e da consulta 
aos arquivos das Instituiçoes 
de Educacao e Cultura do Dis-
trito Federal. 

A gravaçao dos depoimentos 
orais foi fundamental para o 
èxito da pesquisa pelas pecu-
iiaridades de Brasilia que con-
vive no seu presente corn per-
sonagens vivos do seu passa-
do. 

Foram realizadas cerca de 60 
entrevistas corn mais do 120 
horas de gravacao. A riqueza 
dos depoirnentos recoihidos sur-
preeride pela dimensão e ma-
tiz, que omitidas da histOria 
oficial, revelam urna histOria 
paralela e que sornente através 
daqueles que a viverarn, ga-
nharn vez e voz. 

I 

Todo maeriaJ recoihido em dais anos deprojeto está no i3uriti 
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A exposicao MemOria da Educacao, aberta 
semana passada no hail do Palãcjo do Buritj 
(ate 23 de novembro) esta realmerite curn-
prindo seu papel. Afinal, os docurnentos e fo-
tos expostos vérn provocando verdacjejras 
'sessOes nostalgias' nos professores que, 

nos anos ploneiros, escreverarn a histOrja 
educacional da cidade. E pelo bern da histO-
na, vale aquj urn tardio reparo. Na matCria 
Escola Viva, publicada no Caderno 2, no Ulti-
mo dia 30, registramos que "60 professores 
foram demitidos pelo Govemo devido a gre.' 
ye de setembro de 1960, a primeira da cate-
goria". Na verdade o episOdio intitulou-se a 
Crise dos 60, mas somente (?) 10 professores 
forarn punidos. (MRC) 

Memja dii Educacao no DF 
- Exposjcao quo wnra a hstOrja do pro. 
cesso educacional em Brasilia desde os 
anos ploneiros No lull do Paldcjo do Bun-
ti. Abertu no pi3blico nos dias Uteis, ate 23 
de novembro Was 9h00 as I 8h00), Visitas 
especja,s de caravanas de escolas. que 
contard corn os préstjrnos de monitores 
Entrada franca. 



CORREIO BRAZILIENSE 16 de Novembro de 1990 

MemórIae Eduâ0j0 DP hail do Pahkjodo BurjtL o (JI,j 23 (h ioyinbr, dt 91i à 1 911. 
Exoiçjj CoII}posta de lotografi-

as, litas tie audio, hIvrOs, caderilos tie aluijos malvdal pcclagogico, 
progranias ( pianoS tie aula. 0 1)1)jt0 c Iccilperar, preservtr cdi- 
vulgar u 	

exisk:jte s(Jl)l a histOria (ha educaça o  l)tIbiica em ltrasjhj(. 



Jornal cle Brasilia • 3 

Sábado, 2/12/89 

Memb'ria da educaçao 
Wanda Gozetti 

0 	projeto 	"Memória 	da nal que se deflagrou em Brasf- junto delas, a história da Edu- 
Educacão do Distrito Federal" ha, em cumprirnento de urn cacao de Brasilia. 
é urn trabaiho de pesquisa feito planejamento ousado e moder- 
junto a toda a cornunidade bra- no, conjugando fins pedagogi- Faz parte dos objetivos fi- 
siliense, direta ou indiretarnen- cos 	com 	projeto 	urbanistico, nais desse projeto transformar 
te ligada ao nosso sistema edu- possam dar testernunho desse o resultado da pesquisa em 
cacional, seja püblico ou parti- tempo. uma exposição a ser montada 
cular, que possa dar seu teste- no Pedagogium - Museu da 
munho através de depoirnentos Utilizando uma metodolo- Educacäo Brasileira, no segun- 
ou informacOes sobre objetos es- gia não menos arrojada, as pro- do seinestre do próximo ano. 0 
colares ou documentos que te- fessoras Vera Lessa Cataläo, Pedagogiurn é urn antigo sonho 
nha em seu poder. Celia Corsino e eu elaboramos republicano, datado de 	1880, 

uma proposta de trabaiho que que ressurge agora através do 
C o rn 	e s se 	t r a b a 1 ho, pretende 	mobilizar 	os 	brasi- INEP. A filosofia do Pedago- 

pretende-se relacionar a histó- lienses nessa retomada da sua gium é integral a memória pas- 
na da educacao brasilieiise e do história no campo da educação sada e presente e urna antevi- 
seu patrimônio cultural a histó- e que não deixará abordar todo são do futuro, funcionando co- 
ria da construçao e desenvolvi- o processo politico social que o mo centro de referCncia da Me- 
mento da cidade. DaI o propósi- Brasil e sua capital vivencia- mona da Educacao Brasileira e 
to de mobilizar todo o interesse ram. Para tanto, seth utilizada rnuseu vivo e dinâmico. A sua 
da sociedade, para que cia corn- a técnica de pesquisa oral, para sede seth no Campus da UnB, e 
preenda que e participante e formação de importantes depoi- o projeto arquitetönico é assi- 
construtora desse processo e mentos dos chamados "profes- nado pelo professor Zanine. 
apro-se do fato histórico co- 	soresjs!jcos.asi 	 AlCrn da_exposicão está pre- 

i;Lt rno resultaiile e ç1eLeniixiii1 
de 3eu cotidiano. A medida que 

cTTx-aiunos e antigo 	T10- 
nários administrativos. 

u 	rityii de umfl1rrc' 
ferência e localizacao dos obje- 

cada professor, ex-aluno e fun- tos e documentos identificados 
cionário busquern na sua histó - 
na de vida a reconstituição da 

Esse 	levantamento 	será 
pela pesquisa e urna edicdo fac- 
simile dos principais pianos de 

histOria da educaçdo no DF, 
crazado corn o resultado de 20 
mil 	 estäo questionários 	que 

educaçao do Governo do Distri- 
eles estarão colaborando pat-a o sendo 	distnibuidos 	criteriosa- 

to Federal. Assirn, toda popula-
ção podera ver e ter em 	ãos rn seu resgate o preservação. mente pelas escolas, a todas as para conhecimento e consulta 

Näo é intenção dos promo- 
pessoas que tiverem conheci- 
mento ou possuam materiais 

todo o acervo histórico e vivo 

	

o 	trabaihou e colabo- 

	

para 	qual tores desse projeto escrever a 
histOria da educacao em BrasI- 

didáticos utilizados em Brasi- 
ha, nurn perIodo de tempo que 

rou. Ao mesmo tempo estare- 

ha mas fornecer urn banco de 
da1os aos pesciuisadores  em ge- 

cobre de 1950 a 1989. Assirn, 
mos gerando urna metodologia 
de pesquisa participativa que 

ral. As secretarias da Educação 
todos esses dados, devidarnente 
classificados 	computador, por 

poderá ser usada em outros Es- 

e da Cultura, sempre conscien- darão a referCncia 	a localiza- 
tados do Pafs na retoinada e 
resgate da história da educaçao tes dos seus objetivos comuns, cão e a idade de cada urn desses brasi leira. pretendem mobihizar toda a po- objetos ou docurnentos. Cada ci Wanda C'ozetti e professora e pulacao 	para 	essa 	pesquisa, escola receberá diretamente es- coordenadora do projeto "Merná- 

abrindo os canais para que os sa informacdo e terá sua memO- na 	da 	Educação 	no 	Distrito 
agentes do processo educacio- na levantada e, através do con- F'ederal" 
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VERA LESSA CATALAO 
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TECNICOS 
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JORGE NELIO FIGUEIREDO 
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RELAcA0 DAS PEGIONAIS E RESPECTIVAS ESCOLAS 

QUE DEVOLVERAM OS QUESTIONARIOS PREENCHIIJOS: 

DRE- PLANALTINA 

Centro Educacional 01 

Escola Classe 02 

Escola Classe do Meio 

Centro Educacional Mestre de Armas 

E: C. Capao Seco 

E. C. Cosme de Farias 

E. C. Itapeti 

E. C. Frigorifico Industrial 028 

E. C. Curral Queimado 

E. C. Várzeas 

E. C. C. Reunida D. Bosco 

E. C. N5c1eo do Jardim 

E. C. 03 

E. C. Monjolo 

E. C. Frigorifico Industrial 

E. C. Rojadinho 

E. C. Nicleo do Jardim 

E. C. Major Cosme de Farias 

E. C. Sao Gonçalo 

E. C. Parano 

E. C. Barra Alta 

E. C. Lagoinha 

E. C. Palmeiras 

E. C. Côrrego do Meio 



DRE - NUCLEO BANDEIRANTE 

C. E. Nova Betnia 

E. C. Curado 

C. E. Vargem Bonita 

E. C. Agrovila II 

E. C. 02 

C. E. 01 

C. Educacional 01 

C. E. 02 

E. C. Jardim Botnico 

E. C. Quebradados Nris 

E. C. Kanegae 

E. C. 04 

E. C. 05 

E. C. 03 

E. C. 01 

E. C. Riacho FUndo 

E. C. Metropolitana 

E. C. Zoobotnica 

C. E. 19 grau Cermica Sao Paulo 

20)E. C. Cachoeirinha 

21) E. C. Ip& 



DRE - TAGUATINGA 

C. E. 19 Grau 10 

C. Educacional 03 

C. Educácional 04 

C. E. 04 

C. Educacional 05 

E. C. 11 

E. C. 15 

C. E. 11 

E. C. 18 

E. C. 30 

E. C. 39 

E. C. 41 

E. C. 02 

C. Educacional 02 

C. E. 19 grau 02 

C. E. 19 grau 04 

E. C. 07 

E. C. 10 

E. C. 21 

C. Educacional Ave Branca 

E. Normal de Cei1ndia (Taguatinga) 



DREJ- GUAPA ii 

1)C.E.O1 

 E. C. 07 

 E. C. 26 

7 



DRE - CEILANDIA 

 E. C. 01 

 C. E. de 19Grau 04 

 E. C. 07 

 E. C. 12 

 E. C. 21 

V 



DRE 1.- PLANO PILOTO /CRuzEIRo 

 E. C. 	113 Sul 

 E. C 113 Norte 

 E. C. 	214 Sul 

 E. Parque 308 Sul 

 E. Parque 313/314 Sul 

 E. C. 	316 

 E. C. 	403 Norte 

 E. C. 	405 

 E. C. 	415 

 E. C. 	21 - Cruzeiro Novo 



DRE - 02 - GUARA i 

1) Centro de Ensino 01 

2) E. C. 02 

3) E. C. 03 

4) C. E. 03 

5) C. E. 04 

6) C. E. de 19 Grau 04 

7) C. E. 05 

8) E. C. 05 

9) E. C. 06 

10) C. E. de 19 grau 07 

11) E. C. 07 

12) C. E. 08 



DRE - BRAZLANDIA - 06 

 E. C. 	01 

 C. Educàcional 01 

 C. Educacional 02 

 E. C. 	03 

 E. C. 	04 

 E. C. 	05 

 E. C. 	Incra 06 



p 

DRE 03 - GAMA 

1) C. E. 02 do Gama 

2) E. C. 02 

3) E. C. 03 

4) E. C. 06 

5) E. C. 07 

6) E.C. 14 

7) E. C. 16 

8) E. C. 18 

9) E. C. 19 

10) E. C. 26 

I. 



DRE - SOBRADINHO 07 

1) E. C. 01 

2) C. E. do 19 Grau - 04 

3) E. C. 07 

4) E. C. 09 

5) E. C. 10 

6) E. C. 12 

7) E. C. Sonh&m de Cima 

8) E. C. Olhos d'Agua 

Total: 121 escolas 



PROJETO MEMORIA DA EDucAçAo NO DISTRITO FEDERAL 

Coordenacão Geral: 

Wanda Cozetti Marinho 
Vera Lessa Catalão 
Anna Maria Villaboim 
Consuelo Luiza Jardon Guimarâes 
Curadoria da Exposicao: 

Celia Maria Corsino 
Vera Lócia de Azevedo Siqueira 

quipe Técnica: 

Jeanina Jünia Daher 
Jorge Néllo Figueireoo 
Manoel Luiz Martins de Oliveira 
Ana Cristina Pinheiro Campos 

Apoio: 

8 Representacäo Regional da Fundacao Nacional PrO-MemOria 
Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP 
Fundaçâo Cultural do Distrito Federal 
Departamento de Patrimônio HistOrico e Artfstico - DEPHA 
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O Pro jeto Memöria da Educaçäo no Distrito Federal foi lancado em novembro de 
989 corn o objetivo de levantar dados, resgatar e difundir a HistOria da Educacäo, 
tendo como universo as Escolas da rede oticial de ensino do Distrito Federal. 
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Esla mosira é o resultado desse 1rabho de pesquisa e está organizada de forma 
temática enfalizando Os aspectos mais importantes do cotidiano das escolas: 

MOduIo 1. 	Alfabelizacão - Remontagem de salas de aula e o material didático utilizado nas 
primeiras series. Exibição do trabalho do Cicto Básico de Altabetizacão (CBA) e 
da primeira experiência dos CIrculos de Cultura de Paulo Freire em Brasflia. 

Módulo 2 . 	Escolas - 0 espaco fisico, a Administraçäo e Atividades das Escolas. Os 
estabelecirnentos pioneiros e o enfoque da escola como urn bern pblico que 
deve ser preservado e administrado como urn espaco da comunidade. 

MóduIo 3. 	Professor / Aluno - 0 dia a dia do professor e a HislOria das AssociaçOes de 
Classe. As atividades extra-classe dos Alunos em Grêmios, Centros Civicos e 
AssociaçOes Recreativas. 

MóduIo 4. 	Metodologia / Produco - Amostragem das técnicas utilizadas pelos professores 
em diversas disciplinas e o resutado através da produção escrita ou artfstica dos 
alunos. 

Módulo 5 . 	Escolas Especiais - As Escotas que não se enquadram no ensino regular são 
tembradas corn destaque: PROEM, Escola de Msica, Centros Interescolares de 
[Inguas, Colégio Agricola e Escolas de Ensino Especial. 

Médulo 6. 	HistOria Oral - [ste rnOdulo expOe a resultado da coleta de depoirnentos de 
relevante valor histOrico dos protessores, ex-alunos e funcionários. urna area 
de pesquisa significativa do prcjeto Mernória da Educacão. Através desses 
depoimentos será possi'vel as futuras geracOes conhecer a histOria da educacao 
em Brasflia na narracão dos seus protagonistas pioneiros. 
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Trata-se de uma exposição que apesar 
de alimentar-se do passado, abre 
espaco para experiências atuais, sem 
perder de vista o que se projeta em 
termos de futuro. 
Ela é dedicada a todos aqueles que 
conservararn algum testemunho da sua 
atividade e nos deram seu depoirnento, 
mas é dedicada tarnbém a toda a 
cornunidade, na medida em que é urn 
convite a pesquisa e a ret lexão. 


